
Os fantásticos contos de Bernardo Veiga(por Renato Moraes)

Bernardo Veiga escreveu um livro surpreendente. E muito bom! Em uma conversa que tive com ele,
ele me confidenciou que não costuma ler as obras dos autores brasileiros contemporâneos. De fato,
o que ele produziu não tem nada a ver com o que vem sendo escrito pelas personalidades do mundo
das letras,  que merecem – muitas vezes justamente,  sem dúvida – o olhar elogioso da crítica.
Tampouco é possível relacioná-lo com os escritores que vendem uma barbaridade no campo da
fantasia, da literatura infanto-juvenil, do mistério ou do romance. Esse último pessoal não costuma
receber qualquer referência séria dos jornalistas ou da academia, mas parece que não estão muito
preocupados com isso.

O que Bernardo tentou fazer – e, a meu ver, com sucesso – foi criar uma fantasia com forte conteúdo
simbólico. Isso, em torno de um personagem que cativa pelo seu mistério, sua integridade, suas
saídas surpreendentes. Os Contos fantásticos de Abelardo não formam um todo coerente, porque a
situação das personagens muda de uma estória para outra – em um momento, Abelardo era um
atleta; em outro, é um aleijado; mais adiante, ele e todos nascem envolvidos em cordas; passam-se
umas páginas e todos estão se atirando em um buraco… – de modo anárquico e inesperado. A
imaginação de Bernardo Veiga é admirável, para dizer o mínimo.

Os contos são bastante bem escritos. Um português elegante, mas moderno e sem dificuldades para
qualquer leitor mais ou menos culto. E está a serviço de uma série de descrições e narrativas curtas,
normalmente de pouco mais de uma página, que vão direto ao ponto.

O livro de Bernardo não é para ser devorado, ainda que um conto chame o outro para ser lido. É
preciso  refletir,  o  que será  especialmente  importante  para  aqueles  que não conhecem bem a
simbologia da vida cristã e da teologia. Mas mesmo quem não compreenda as inúmeras alusões do
livro, ter a oportunidade de lê-lo representará uma diversão de qualidade, que faz pensar e termina
com uma sensação agradável no espírito.

Bernardo Veiga é doutorando em filosofia e tradutor de Tomás de Aquino. O pensamento pés-n-
-chão de Tomás, que se expressa de maneira precisa e algumas vezes árida, em nada atrapalhou o
escritor fluminense a formular estórias que voam para todos os lados. Talvez a fantasia exija um
apoio sólido, uma visão clara e compreensiva do mundo, a partir da qual possamos perceber as
maravilhas do que não é possível explicar. Então, imaginamos algo diferente do mundo em que
vivemos, mas que compartilha com ele do essencial: um ser espiritual continua sendo espiritual e
apresenta as mesmas características anímicas, para o bem ou para o mal, seja ele um elfo, um anão,
um orc, um vampiro ou um anjo. O bem e o mal seguem se digladiando, nunca ficando claro quem
vencerá. Assim é que se escreve fantasia. Que o digam Chesterton, Tolkien e C. S. Lewis.

Seguem abaixo uma curta entrevista com Bernardo Veiga e um conto do seu livro, que ele e o editor
gentilmente cederam para ser publicado em nosso site. É um dos contos mais enigmáticos do livro,
que demorei a compreender – se é que o entendi… Mas serve como uma pequena amostra de Contos
fantásticos de Abelardo.
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Entrevista:

Qual a sua inspiração para criar o personagem Abelardo?

A ideia do livro veio em doses homeopáticas. Um dia escrevi o primeiro conto e ainda não tinha a
ideia do todo, depois veio um segundo e um terceiro, e percebi que Abelardo já existia, era alguém
totalmente evidente, mas que permanecia escondido. O livro é um mistério sobre Abelardo. Tudo
gira em torno da sua figura e do que ele representa para os que lhe são próximos. Eu me inspirei
principalmente no dilema existencialista de Kierkegaard, de como alguém pode ser movido por
certezas internas incomunicáveis, que estão acima da razão e nos realizam plenamente. Diante de
situações extremas, é necessário um salto no escuro, uma entrega ao desconhecido, além do mero
calculismo, que nenhum pensamento nosso consegue prever.

Por que você escolheu a forma de vários contos interligados por um mesmo personagem
principal?

Os contos podem ser lidos de dois modos, ou como histórias livres e cada uma tem um começo e fim
nelas mesmas, ou como uma alegoria da personalidade de Abelardo. E neste caso, cada conto é uma
pista da sua identidade. Eles podem ser aparentemente contraditórios, mas cada conto indica um
aspecto alegórico da sua figura. Em um conto, por exemplo, Abelardo era o único que vivia fora de
uma bolha, em outro, um diretor de sonhos, em outro, só sabia contar até um, e em outro sabia todas
as coisas. A ideia é reunir as diferentes qualidades mesmo opostas e tentar descobrir quem ele é.

Qual a sua forma de escrever, como se dá seu processo criativo?

Uma vez ou outra escrevo quando algo me afeta pessoalmente, uma discussão mais acalorada ou
alguma decepção. Geralmente a dor é produtiva; inspira mais. Mas a inspiração é só a ignição, o
resto é cansativo. Na maioria das vezes, escrevo de modo chato e pouco romântico, decido que vou
escrever e a ordem vem de cima; se por teimosia meu espírito decide que quer produzir, estou
ferrado!, tem que sair alguma coisa. Eu me tranco no quarto, ando de um lado para outro, releio o
que tinha escrito e tento produzir. Se sair um parágrafo, ou uma página, a agonia passa. E o melhor
da criação – mesmo a mais simples – é o alívio dessa agonia.

Você é um estudioso de filosofia. Em que isso ajuda ou atrapalha sua escrita de ficção?

Acho que mais ajuda do que atrapalha, porque as duas tratam do mundo, mas de modos diferentes.
Enquanto a filosofia tenta ser mais direta e sistemática, a arte é mais aberta e indireta. Por exemplo,
a filosofia de Boécio diz da eternidade que “o instante que corre faz o tempo; o instante que
permanece faz a eternidade”, mas, por exemplo, o poeta Mario Quintana diz: “a eternidade é o
relógio sem ponteiros”. Ambos estão relacionando certa noção de tempo com a eternidade, mas na
filosofia é necessário certo rigor de raciocínio, na arte é necessário beleza, e ambas se encontram de
alguma forma na realidade das coisas. A filosofia ajuda a apontar com mais clareza o objeto, que
pode ser tanto uma pedra, um tipo de personalidade, ou algo abstrato e também pode, no caso da
filosofia da arte, indicar as estruturas de um determinado gênero literário, como ele se dá, como se
produz determinado efeito, e só. Depois, ela observa e dá lugar à arte.

Você pretende publicar outras obras de ficção?



Sim. Estou escrevendo um livro sobre a deusa da discórdia: Éris. Na história, ela cria um conflito de
quem é maior: Afrodite ou Atena, a pulsão erótica ou o cálculo racional, e tudo se resolve no mundo
dos mortais. O livro é livremente inspirado no Sonho de uma noite de versão do Shakespeare, em
que há poções de amor e arrebatamentos passionais imediatos pela primeira pessoa que vê. Enfim,
ainda está no começo, mas vou ver no que dá.

Um conto do livro:

A guerra

Sempre que Abelardo decretava guerra, a primeira coisa que fazia era apresentar os planos de
ataque ao inimigo. E o inimigo ficava atônito e não sabia como reagir, mas Abelardo insistia: “Estes
são os planos. Em breve eu lhe mando o número exato de soldados, as armas e tudo mais que quiser
saber”. E tudo era sincero. Realmente acontecia exatamente como Abelardo dizia, tudo conforme o
horário e lugar apresentados, as tropas, os estratagemas, a espionagem. Tudo era revelado.

No decorrer da guerra, os seus súditos começaram a reclamar: “Por que você revela essas coisas?
Não há mais surpresa!”. E Abelardo se calava, mantinha a firmeza e continuava a revelar os planos.
E parecia muito contraditório, pois mesmo mostrando cada detalhe das estratégias, havia realmente
uma guerra de verdade, disputas, mortes, mas tudo às claras.

Mas, ainda durante as batalhas, aconteceu algo mais estranho: o inimigo decidiu também revelar
cada detalhe.  E isso  foi  muito  inusitado.  Que Abelardo fizesse isso,  até  tudo bem,  enfim,  era
Abelardo. Mas o seu inimigo decidir fazer o mesmo, mostrar cada plano, os soldados, as armas,
revelar tudo? Ambos sabiam todos os detalhes dos ataques um do outro. E nesse momento, ocorreu
um pensamento comum, cada um queria ajudar as estratégias do outro, queriam auxiliar os grandes
ataques, evitar certas perdas e começaram a adaptar, aconselhar e mudar os antigos planos um do
outro. E o faziam com sinceridade e eficácia. Os conselhos melhoraram as batalhas, havia uma
guerra mais intensa e eficaz, com redução de custo e de tempo. E um começava a elogiar o outro:
“Realmente, Abelardo, obrigado pela ajuda!”. E Abelardo também retribuía.

Depois de constante ajuda mútua, quase no fim, já não havia mais distinção dos lados da guerra e a
vontade dos dois parecia a mesma.

VEIGA, Bernardo. Contos fantásticos de Abelardo. São Paulo: Giostri. 2015. p.15.
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